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      NOTA DA PUBLISHER




      Independente da idade, profissão ou classe social, há temas que atravessam todas as famílias e que têm grande impacto em sua dinâmica. Dinheiro é um dos mais relevantes. Por mais que esteja presente nas decisões diárias e nos grandes sonhos, falar sobre dinheiro dentro de casa continua sendo um tabu em muitas famílias, e é justamente nesse silêncio que nascem os conflitos, as dívidas e a insegurança que podem comprometer não só a saúde financeira, mas também a harmonia do casal e o futuro dos filhos.




      Eu acredito fortemente que educação financeira deveria ser ensinada desde a primeira infância, dentro de casa, nas escolas, mas sabemos que não é a realidade e, por isso, é tão importante que tenhamos alguém como o Thiago, disposto a orientar e guiar tantas pessoas que não tiveram a chance de aprender verdadeiramente a se relacionar com o dinheiro. O Thiago é um expert em educação financeira com foco no público brasileiro: no seu mestrado pela FGV, estudou 400 famílias endividadas para entender as origens comportamentais e emocionais do desequilíbrio financeiro. Fundador da Papai Financeiro e do projeto Dinheiro em Família, ele é uma daquelas pessoas apaixonadas em ajudar os outros. Mais de 10 mil pessoas já passaram por seus treinamentos, e sua atuação vai desde palestras a cursos, consultorias, colunas em revistas e livros. Ou seja, ele entende profundamente a maneira cultural e emocional com que lidamos com o dinheiro.




      Agora, em seu novo livro, Thiago propõe uma transformação que começa na raiz do problema financeiro de grande parte das famílias: quando dinheiro é visto como um assunto técnico e complicado, algo a ser evitado. Sua atuação está exatamente nessa virada, simplificando o dinheiro, trazendo o tema para dentro da cultura familiar, algo a ser tratado com clareza, afeto e propósito.




      




      Essa abordagem me tocou profundamente, e tenho certeza de que vai gerar uma nova realidade para quem colocar esse método em prática. Ao longo destas páginas, você vai descobrir como alinhar expectativas com o parceiro, definir metas realistas, ensinar hábitos saudáveis aos filhos e construir um legado que vai muito além de bens materiais. Mais do que aprender a administrar dinheiro, você aprenderá a criar um ambiente onde ele seja aliado da liberdade, da segurança e da harmonia.




      Portanto, se você deseja que a sua família converse mais, brigue menos e viva com mais leveza, este livro é o convite perfeito para começar. Leia, aplique, converse. Os frutos dessa escolha serão sentidos não apenas na sua conta bancária, mas no coração de todos que você ama.




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      “Não peça aos seus filhos




      para lutarem por vidas extraordinárias.




      Essa luta pode parecer admirável,




      mas é o caminho para a tolice.




      Ensinem­ a procurar o maravilhoso




      e o extraordinário na vida cotidiana.




      Mostrem­ o prazer de provar




      tomate, maçãs e peras.




      Ensinem­ a chorar




      quando os animais e as pessoas morrem.




      Revelem­ o infinito prazer




      de simplesmente dar as mãos.




      Permitam que o ordinário ganhe vida nas mãos deles.




      E o extraordinário encontrará seu próprio caminho.”




      William Martin1




      Quando eu tinha uns 11 anos, estudei com um garoto chamado Paulo, que ganhava um presente caro da mãe dele toda vez que tirava nota acima de 7. Camiseta de time de futebol, jogo de videogame, bola nova, skate, pogobol, boneco dos Comandos em Ação (só quem viveu sabe) etc. Não estou dizendo que ele tirava notas boas – ele raramente conseguia uma nota 8 – mas, para a mãe, era importante dar presentes toda vez que ele tirava 7,2, por exemplo. Eu tinha inveja do Paulo. Ele parecia ter tudo.




      Minha mãe tinha um estilo diferente. Toda vez que eu tirava uma nota boa, como 9, por exemplo, esperava algum tipo de recompensa. No entanto, ela dizia: “Não fez mais do que a obrigação”. Passava de ano e “não fez mais que a obrigação”. Fui o melhor da classe e “não fez mais que a obrigação”. Na época, eu ficava chateado, mas aos poucos fui entendendo.




      Quando Paulo passou no vestibular, em uma universidade pequena e cara, onde o modo de ingresso não era muito disputado, ele ganhou um carro de presente. Não demorou muito e ele destruiu o automóvel em um acidente de trânsito, porque corria demais.




      




      Eu nunca ganhei um carro de presente, aprendi com a minha mãe que a linha base da vida é o esforço. “O mundo não deve nada a ninguém”, como acredita-se que disse Thomas Edison, “mas todos devem alguma coisa para o mundo.”




      O psicólogo Phil Stutz, no livro The Tools fala sobre a diferença entre um jovem que aprendeu apenas a consumir e outro que aprendeu a criar, a contribuir para o mundo:




      O consumidor espera uma recompensa pelo menor esforço – ou melhor, por nenhum esforço. Ele se importa apenas com o que recebe do mundo, não com o que pode acrescentar a ele. (…) Ele não causa impacto no mundo; quando seu tempo na Terra termina, é como se nunca tivesse existido. O criador não aceita esse destino. Tudo o que ele faz é com a intenção de causar impacto no mundo.2




      As crianças não nascem sabendo o valor das coisas, nós quem as ensina o que tem valor. Se damos muito valor para presentes e bugigangas, ficarão apegadas; se priorizamos atenção e afeto, se desenvolverão interiormente. As coisas são efêmeras; os valores são eternos. Muitos de nós não tivemos pais que nos ensinassem isso, e sem percebermos, passamos consumismo, materialismo e descontrole financeiro adiante.




      Dinheiro em família, de Thiago Godoy, é um presente para as famílias. A ideia do livro é revolucionária porque não estamos acostumados a discutir o assunto. Em um mundo consumista, onde a publicidade está por toda parte, achamos que gastar sem reflexão é natural, que investimento é coisa apenas para os muito ricos, que dinheiro não é assunto pra conversar em família. Thiago Godoy propõe que a conversa sobre dinheiro não se trata de números, e sim de valores. O que nossa família valoriza? Estamos todos juntos nos nossos objetivos de vida? Podemos nos ajudar mutualmente a alcançá-los?




      




      Como Thiago fala no capítulo 9, filhos aprendem a lidar com a vida observando os pais. O exemplo diário é o primeiro investimento que os pais fazem na educação financeira dos filhos. Sempre falo para minhas meninas que dinheiro é um colchão: não para você ficar deitado, mas para que você não tenha medo de tentar coisas altas, pois sempre terá onde cair com segurança. No capítulo 12, Thiago fala sobre essas crises que inevitavelmente aparecerão e a importância de estarmos preparados para elas.




      Este livro é um passo a passo pra quem quer ter uma família feliz, na qual o dinheiro não é motivo de estresse constante, e sim de paz.




      Estar alinhado em família é essencial, e entre o casal mais ainda. Um estudo da Kansas State University com mais de 4.500 casais descobriu que a principal causa de divórcio era desentendimentos sobre dinheiro.3 Quando conheci minha esposa e percebi que ela também vivia uma vida frugal, percebi que poderíamos viver tranquilos juntos. Nosso sofá velho aguentou os pulos de duas filhas, nosso carro foi até 200 mil quilômetros rodados, nossas filhas até hoje amam comprar roupas em brechó, e os livros e brinquedos são doados uma vez por ano. É possível ter uma vida simples e feliz, basta combinar. Um outro estudo, feito pela Universidade de Missouri, apontou que crianças que recebem muitos presentes podem, na vida adulta, ser mais propensas a endividamento com cartão de crédito, jogos de azar e compras compulsivas.4 Não sei como meu amigo Paulo se saiu na vida, perdemos contato. Mas, lendo este livro, tão cheio de dicas preciosas, vejo como a mãe do Paulo, na melhor das intenções, fez coisas erradas. Ensinar autonomia financeira, controle de gastos, consumo consciente, responsabilidade nas escolhas: isso tudo é, em suma, nosso papel como pais.




      




      Na época em que moedas ainda existiam, quando minhas pequenas ainda eram pequenas, usamos três potes de pepino como cofrinho, mostrando para elas que nossa relação com dinheiro era intencional. No primeiro estava escrito “gastar”, e era o cofre para algo que elas queriam comprar; o segundo era “doar”, para quando queriam ajudar alguém na rua; e no terceiro tinha escrito “poupar”, e todo mês eu pagava juros em cima do dinheiro que estivesse nele. Minha mais velha rapidamente percebeu a alegria de poupar: o dinheiro se multiplicava. E minha mais nova, boazinha que é, colocava todas as moedas no pote de “doar”. A ânsia pelo gasto, pelo preenchimento da alma por meio do consumo, não pegou minhas meninas. Ainda hoje, quando assopra a vela de aniversário, minha mais nova deseja: “Que nossa família fique sempre juntinha”.




      Thiago propõe uma série de atividades nesse estilo ao logo do livro e o melhor que você pode fazer é experimentar qual funciona melhor para sua família.




      Em um mundo que celebra fotos de lancha e espumante no Instagram, pode parecer que conversar sobre dinheiro é coisa de gente mesquinha. Pode parecer que ensinar finanças para crianças é algo sem importância. Pode parecer que poupar dinheiro é coisa de perdedor. Mas os momentos mais felizes da vida são quando vejo que minha família está funcionando. Ver que meu casamento está em paz com aquilo que combinamos, ver familiares tendo uma relação saudável com dinheiro. Entender que investir pro futuro não é mesquinhez, mas prudência. Quando minha mãe teve câncer, por exemplo, pude ajudá-la com os custos do tratamento. Uma foto juntos, depois que o câncer foi vencido, é o tipo de imagem que gosto de celebrar nas redes sociais.




      O dinheiro não é tudo, disso sabemos. Mas aprender a lidar bem com ele abre espaço e tempo para todo o resto.




      Minha mãe não me deixou herança, apenas aquela que guardo até hoje: a valorização daquilo que realmente importa na vida. Os afetos, o respeito, a família. Na maioria dos dias, olho ao redor e vejo como a vida pode ser simplesmente formidável. Não estou na lista dos mais ricos da Forbes mas, às vezes, me sinto o homem mais rico do mundo. O nosso tesouro a gente sabe onde está.




      Marcos Piangers




      Pai da Anita e da Aurora, casado com Ana Emília e filho da Dona Eloísa, uma das 11 milhões de mães solo do Brasil. Autor de O papai é pop, que virou filme com Lázaro Ramos e Paolla Oliveira.
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      NOTA DA EDIÇÃO




      COMO USAR ESTE LIVRO




      Este livro foi escrito para transformar a forma como sua família se relaciona com o dinheiro, e, como toda transformação real, ela acontece passo a passo. Sendo assim, Dinheiro em família traz uma metodologia estruturada para ajudar você a sair da inércia e caminhar com clareza, intencionalidade e propósito rumo a um legado financeiro saudável.




      O conteúdo está dividido em três grandes etapas, que acompanham a lógica natural da vida em família: primeiro, o casal precisa falar a mesma língua quando o assunto é dinheiro. Depois, é hora de amadurecer hábitos financeiros sólidos dentro de casa. Por fim, vem a missão de ensinar aos filhos, com leveza e sabedoria, a lidar com o valor e o uso do dinheiro. Cada etapa foi pensada para refletir desafios reais e oferecer soluções possíveis, práticas e eficazes.




      Ao todo, são 21 capítulos, cada um deles com uma atividade concreta para você aplicar imediatamente o que aprendeu. A leitura pode ser feita em sequência, como um verdadeiro programa de transformação financeira em 21 semanas, mas também pode ser adaptada à sua realidade: você pode começar pelo tema mais urgente para sua família e seguir a partir daí. O importante é manter o movimento. A ação.




      Além de lido, este livro é para ser vivido. A cada capítulo, você terá um convite para refletir, conversar com seu parceiro ou sua parceira, mudar um comportamento e testar uma nova abordagem com os filhos. São pequenos passos que, acumulados, geram uma nova cultura financeira dentro de sua casa.




      




      Se você já tentou planilhas, planos ou promessas e não conseguiu sair do lugar, esta leitura pode ser o divisor de águas. Porque, aqui, o dinheiro é tratado não apenas como cálculo, mas como cultura. Não apenas como recurso, mas como herança: aquela que você recebeu e aquela que vai deixar. Visível ou não, ela está sendo construída agora. E a decisão de como ela será começa aqui.


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO




      QUANDO O DINHEIRO ENCONTRA O AMOR: A MISSÃO DA FAMÍLIA




      Em 2021, minha filha Angelina nasceu. Era tempo de pandemia, máscaras, distâncias e incertezas. O mundo lá fora parecia desmoronar. Mas dentro do nosso lar, entre fraldas, noites em claro e um amor que eu nunca tinha experimentado antes, nasceu uma nova certeza: eu havia me tornado pai.




      É impossível descrever plenamente o que acontece dentro de uma pessoa no instante em que ela segura um filho nos braços pela primeira vez. Algo muda. Algo se alinha. Algo se parte também: as certezas antigas, os planos vagos, a liberdade de ir e vir sem avisar ninguém. No nascimento de um filho, nasce também um novo indivíduo. E ele tem uma missão: ser abrigo, guia e referência.




      Foi tudo muito rápido: estávamos tentando há pouco tempo, e logo ela veio, como quem já sabia o caminho. Era como se ela tivesse pressa para fazer parte da nossa história, como se dissesse: “Cheguei! Vamos começar”.




      E começamos.




      Quatro anos depois, em 2025, chegou Antonio. Outro ciclo se abriu, trazendo com ele a beleza do recomeço e também o peso da responsabilidade multiplicada. Por mais que eu me preparasse, por mais que eu revisasse orçamentos, simulasse cenários, organizasse planilhas e estratégias… o medo bateu.




      É que o planejamento nos prepara para os gastos, mas não para o impacto emocional de perceber que agora existem mais corações batendo sob nossa responsabilidade.




      O medo não era só financeiro; era existencial. Será que eu daria conta? Será que eu conseguiria manter minha presença mesmo com o aumento das demandas profissionais? Será que minha esposa e eu conseguiríamos manter nossa conexão, nosso alinhamento, nosso projeto comum?




      




      Foi ali, entre a emoção e a razão, que compreendi algo que mudou tudo: ter fé é essencial, mas olhar para os números foi o que me deu coragem.




      O planejamento financeiro, quando bem conduzido, não é frieza; é cuidado. É o abraço silencioso que você dá à sua família quando organiza suas finanças. É a maneira adulta de dizer: “Estou aqui por vocês. E quero estar aqui no futuro também”. Planejar é proteger sem sufocar. É deixar espaço para o imprevisto sem abrir mão do essencial. É colocar as finanças a serviço da vida – e não o contrário.




      Carl Jung dizia: “Aquilo que não enfrentamos em nós mesmos, encontraremos como destino”. Nessa mesma lógica, quando evitamos olhar para o dinheiro com maturidade, ele nos visita como medo, culpa, briga, insônia, silêncio; mas quando o enfrentamos com honestidade e estratégia, ele se torna aliado. Ele deixa de ser o vilão oculto dos casamentos e das famílias e se transforma em ferramenta de construção, liberdade e legado.




      Família é o primeiro lugar onde aprendemos o que é segurança. Segurança, porém, não é apenas um teto; é um lar. É saber que os adultos da casa estão alinhados, que existe um plano em andamento, que as decisões são pensadas e que os desafios são enfrentados juntos.




      Pesquisas conduzidas pela American Psychological Association mostram que a instabilidade econômica provoca estresse nos cuidadores, levando a conflitos conjugais e práticas parentais mais rígidas ou inconsistentes, com impacto direto nos filhos: aumento de problemas emocionais, comportamentais e queda no desempenho escolar.1




      O inverso também se aplica: famílias com estabilidade econômica apresentam menos estresse parental, interações mais saudáveis e crianças com melhores resultados emocionais e escolares.




      Já pesquisas da Harvard School of Public Health2 apontam que a insegurança financeira na infância está diretamente relacionada ao aumento da ansiedade, ao medo de fracassar e à construção de crenças limitantes sobre merecimento e sucesso.




      




      Com base nas pesquisas, fica claro que cuidar do presente financeiro da família é também uma forma de cuidar do futuro emocional dos filhos. E é justamente por isso que precisamos rever a lógica com que pensamos sobre eles. Educação, acolhimento e segurança não são favores; são fundamentos. Quando há estrutura e consciência, os filhos crescem com raízes fortes o bastante para serem quem são, e não quem os pais esperam que eles se tornem para preencher vazios que não foram resolvidos.




      E aqui reside uma das maiores inversões culturais da nossa sociedade brasileira: a ideia de que filhos são um investimento.




      Filhos não são um investimento. Filhos são uma missão. E essas duas palavras, embora parecidas, carregam sentidos opostos. Investimento pressupõe retorno, expectativa, lucro. Missão pressupõe entrega, amor, serviço.




      A famosa ideia de que “criar filho é nosso INSS” é uma distorção perigosa. Filhos não estão aqui para salvar os pais da velhice, nem para serem o “plano B” de quem não construiu a própria aposentadoria. Essa mentalidade coloca uma carga emocional injusta sobre as próximas gerações. Filhos que crescem com essa dívida simbólica nas costas não se sentem livres; se sentem culpados por escolherem os próprios caminhos.




      Educar filhos com amor é preparar o terreno para que eles não precisem curar na terapia o que viveram em casa. É permitir que cresçam com a consciência de que foram desejados, cuidados, orientados, mas jamais responsabilizados pelas frustrações ou carências emocionais dos pais.




      Essa distorção de papéis vem de uma cultura que, por gerações, confundiu amor com dependência e dever com dívida. Mas é tempo de fazer diferente. É tempo de curar o legado. De escolher o futuro e com clareza.




      Porque o verdadeiro legado que deixamos está não apenas nos bens acumulados, mas também nas conversas que tivemos à mesa, nas escolhas que explicamos com amor, na forma como lidamos com os desafios e, principalmente, na maneira como tratamos o dinheiro dentro de casa.




      Como diz Brené Brown: “A clareza é gentil”. Ser claro com os filhos sobre o que podemos ou não fazer. Ser claro com o cônjuge sobre o que se sente em relação aos gastos, às prioridades, aos sonhos. Ser claro consigo mesmo sobre o que se quer construir e o que está disposto a sacrificar para chegar lá.




      O que sustenta um casamento não é o saldo bancário, e sim a conversa constante sobre o que aquele saldo representa. Para onde estamos indo? O que significa essa compra? O que é mais importante agora?




      




      Amor sem planejamento pode virar caos. Planejamento sem amor pode virar prisão. Mas, quando ambos se encontram, nasce a verdadeira prosperidade: aquela que é vivida, compartilhada, sustentada e ensinada.




      A infância de nossos filhos será moldada, inevitavelmente, pela maneira como lidamos com o dinheiro diante deles: se brigamos, se silenciamos, se escondemos; ou se usamos o dinheiro como ponte, como linguagem, como oportunidade de diálogo e crescimento.




      Nossa família é a primeira escola emocional. É onde se aprende, muitas vezes sem palavras, o que é valor, o que é escassez, o que é merecimento, o que é liberdade. Se deixamos esse aprendizado no campo do inconsciente, criamos adultos que repetem padrões. Mas, se tornamos isso consciente, abrimos espaço para uma nova história.




      O dinheiro, afinal, não é vilão. É uma linguagem. E como toda linguagem, precisa ser aprendida. Praticada. Compartilhada. Em casa. Com quem mais importa.




      Este livro fala sobre isso: transformar o lar no primeiro ambiente de educação financeira; alinhar propósito e planilha; ter conversas reais, potentes e libertadoras; entender que filhos não vêm para preencher nossos vazios, e sim para nos lembrar de que vale a pena recomeçar com coragem e verdade.




      Que este livro seja um convite a revisitar a sua própria história; a reescrever o futuro de sua família; a assumir, com amor e consciência, a mais bela de todas as missões: ser base, ser exemplo, ser lar.




      THIAGO GODOY




      @papaifinanceiro
 




      

        

          	1 NEPPL, T. K.; SENIA, J. M.; D, M. B. Effects of Economic Hardship: Testing the Family Stress Model over Time. Journal of Family Psychology, Washington, DC, v. 30, n. 1, 2016.





          	2 CHILDHOOD housing insecurity linked to short- and long-term anxiety and depression. Harvard School of Public Health, 13 jul. 2023. Disponível em: https://hsph.harvard.edu/news/childhood-housing-insecurity-linked-to-short-and-long-term-anxiety-and-depression. Acesso em: 31 jul. 2025.









 

    


  




  

    

      




      PARTE 1




      DINHEIRO NO CASAMENTO: CONSTRUINDO UMA BASE FINANCEIRA SÓLIDA




      




      A maior decisão financeira da sua vida não é a casa que você compra nem o emprego que você conquista, muito menos o carro que dirige ou o salário que ganha. A maior decisão financeira da sua vida é com quem você escolhe se casar.




      Você já parou para pensar que a pessoa ao seu lado pode ser sua maior alavanca ou seu maior peso financeiro? Ela sonha com você ou só consome o que você conquista? Ela ajuda a crescer ou força você a correr atrás do prejuízo? Vocês falam sobre dinheiro ou fogem do assunto? Uma das maiores causas de divórcios são os problemas financeiros, mas a maior causa de enriquecimento é o casamento. No entanto, para dar certo, é preciso trabalhar em equipe.




      Parceiros que se apoiam, que planejam juntos, que dividem sonhos e boletos, constroem mais que uma vida: constroem patrimônio, liberdade e legado. Estabelecer um bom relacionamento com o dinheiro em casal vale mais que qualquer investimento, porque, quando o amor tem propósito e consciência financeira, ele multiplica.




      O casamento é uma das alianças mais poderosas que podemos formar na vida. É um compromisso de compartilhar sonhos, desafios e, claro, finanças. No entanto, quando o dinheiro entra em cena, pode ser tanto uma fonte de união quanto de conflito. Muitas vezes, falamos de amor, apoio emocional e companheirismo, mas esquecemos de mencionar que, para construir uma vida financeira sólida, é essencial alinhar expectativas, valores e objetivos sobre como lidar com o dinheiro.




      Se você é casado ou vive em um relacionamento de longo prazo, sabe que, inevitavelmente, as finanças entram na conversa. Seja para planejar as próximas férias, comprar a casa dos sonhos ou educar os filhos, dinheiro e casamento estão intrinsecamente ligados. Mas como garantir que o dinheiro não seja uma causa de tensão ou frustração no relacionamento? Como construir uma base sólida que permita aos dois parceiros prosperarem financeiramente, sem que isso traga brigas ou desentendimentos?




      Esta primeira parte do livro foi pensada para quem deseja encontrar o equilíbrio entre o amor e o dinheiro, transformando ambos em aliados. Vamos explorar juntos como alinhar expectativas, traçar metas financeiras em dupla e construir uma visão comum sobre o futuro financeiro da família.




      




      Ao longo dos capítulos, você será desafiado a refletir sobre questões que, muitas vezes, ficam de lado no cotidiano, mas que são cruciais para uma vida financeira tranquila a dois. Vamos trabalhar em estratégias práticas e de longo prazo, porque, no final das contas, o que quero é que você crie uma base sólida que ajude a alcançar seus objetivos, ao mesmo tempo que fortalece ainda mais a relação. Vamos começar a transformar o dinheiro de uma fonte de conflito em um caminho para a prosperidade conjunta!




      Está pronto para a jornada? Vamos começar a construir sua base financeira sólida!




      A triste história do amor que custou demais




      A história de Bruno e Camila é igual à de muitos casais por aí: começaram a namorar, ficaram noivos e por sete anos sonharam. E sonharam alto: uma cerimônia de casamento à altura da história deles, com decoração rústica chique, buffet completo, banda ao vivo e lua de mel no Caribe. Não queriam “nada menos do que mereciam”, como diziam entre um brinde e outro nos preparativos.




      O problema? Não tinham o dinheiro. Tinham o sonho, mas não o planejamento.




      Mesmo assim, seguiram em frente. Pegaram empréstimos, usaram três cartões de crédito, entraram no cheque especial e ainda contaram com um consórcio que Bruno tinha resgatado. No final das contas, a festa saiu por R$ 168 mil. Quando perceberam o tamanho do rombo, já era tarde demais, mas, ainda havia mais: decidiram financiar um apartamento novo por trinta anos, com parcelas que comprometiam grande parte da renda familiar.




      Camila dizia: “Depois a gente dá um jeito. Quando casar, tudo melhora”. E Bruno respondia: “É só uma fase, o importante é começar a vida no nosso cantinho, do nosso jeito”.




      A vida real, porém, bateu à porta já nos primeiros meses.




      Logo após a lua de mel, começaram a chegar as primeiras faturas da festa. Depois, veio a parcela do imóvel. O apartamento, entregue no “estado da construtora”, exigia móveis, eletrodomésticos, marcenaria. A entrada foi feita com ajuda dos pais, mas o resto ficou para eles. E então começaram os carnês, as parcelas, os boletos em sequência. Cada canto do novo lar escondia uma dívida.




      A sensação de conquista virou pressão silenciosa. O que era para ser uma vida de casal cheia de amor, virou uma rotina de estresse e cobranças.




      




      Bruno começou a fazer horas extras para complementar a renda. Chegava em casa exausto. Camila, por sua vez, tentou empreender com doces caseiros para ajudar, mas as vendas eram incertas. As conversas começaram a se tornar monótonas, girando em torno de contas, contas e mais contas. O romantismo se dissolveu em planilhas malfeitas, promessas de “na próxima, a gente organiza” e noites insones com a calculadora na mão.




      O dinheiro passou a ser um assunto proibido. A vergonha tomava conta. Eles começaram a se culpar mutuamente: “Você quis aquela decoração cara, lembra?”; “E quem fez questão de viajar para Cancun foi você!”; “Você que disse que a gente dava conta!”; “Você nunca quis sentar para planejar direito!”.




      O apartamento, antes o “ninho do amor”, virou campo de batalha. A dívida virou o terceiro morador do casamento, sempre presente, sempre cobrando.




      Em dois anos, o relacionamento estava esgotado. A admiração foi substituída por ressentimento. O carinho deu lugar à frieza. E o sonho de uma vida juntos ruiu sob o peso das decisões impulsivas.




      Bruno e Camila acabaram se separando antes mesmo de quitar a festa do casamento. O imóvel foi vendido às pressas, com prejuízo. As dívidas foram divididas, juntamente com a dor e o arrependimento.




      Hoje, em conversas com amigos, ambos dizem: “O que destruiu nosso casamento não foi a falta de amor. Foi o excesso de sonho sem responsabilidade”.




      

        DIAGNÓSTICO: O QUE FOI FEITO ERRADO




        1. Confusão entre sonho e pressa




        Bruno e Camila tinham um sonho legítimo: casar, construir uma vida juntos, ter um lar. O erro foi acreditar que tudo precisava acontecer ao mesmo tempo, e naquele momento. A urgência matou o planejamento.




        

          	
Erro: pressa em realizar todos os sonhos de uma vez.




          	
Consequência: dívidas que poderiam ser evitadas com paciência.


        




        2. Festa de casamento para os outros, e não para eles




        Buscaram uma cerimônia que impressionasse: buffet luxuoso, decoração cara, banda ao vivo, lua de mel internacional. O foco deixou de ser a união e virou um espetáculo.




        

          	
Erro: gastar mais do que podiam para manter aparências.




          	
Consequência: dívidas da festa se arrastaram por anos.


        




        3. Falta de diálogo sobre dinheiro




        Evitaram conversas profundas sobre salário, dívidas anteriores, estilo de vida e objetivos. Achavam que “depois se resolvia”. Contudo, não existe casamento saudável com silêncio financeiro.




        




        

          	
Erro: falta de diálogo financeiro antes e depois do casamento.




          	
Consequência: acúmulo de frustrações, brigas e distanciamento emocional.


        




        4. Comprometimento da renda com um financiamento pesado




        Assinaram um financiamento de trinta anos com parcelas altas, sem reserva de emergência ou margem de segurança. Isso os deixou presos, sem flexibilidade e sob constante estresse financeiro.




        

          	
Erro: imóvel financiado com entrada baixa e parcelas altas.




          	
Consequência: renda comprometida, sensação de sufoco e falta de liberdade.


        




        5. Inexistência de um plano conjunto




        Cada um sonhava separadamente. Não havia uma visão de longo prazo sobre onde queriam chegar como casal. Sem metas, sem prazos, sem estratégia. A vida financeira foi sendo empurrada com a barriga.




        

          	
Erro: falta de metas e planejamento a dois.




          	
Consequência: caminhos desalinhados e perda da motivação conjunta e do senso de propósito.


        


      




      Infelizmente, essa ainda é a realidade financeira de muitos casamento: sonhos que viram dívidas, amor sufocado por boletos e relacionamentos que desmoronam pela falta de planejamento. Mas essa não precisa ser a sua história.




      Você tem a chance de escrever um caminho diferente. Nos próximos capítulos, encontrará conhecimento prático e transformador para tomar decisões financeiras mais conscientes, alinhadas com seus valores e objetivos como casal.




      Vamos falar sobre dinheiro com leveza, profundidade e propósito. Porque, quando o amor encontra educação financeira, ele se torna mais forte, mais livre e mais duradouro.




      Prepare-se para construir, juntamente com seu parceiro ou sua parceira, uma base sólida que sustentará não apenas a saúde financeira, mas também a felicidade de seu relacionamento.




      




      

        O Lobo de Wall Street, filme dirigido por Martin Scorsese, indicado a cinco Oscars e estrelado por Leonardo DiCaprio, não é só uma crítica ao mercado financeiro. É um espelho exagerado, porém desconfortavelmente familiar, de como o dinheiro pode corroer valores, relações e até a identidade de quem o persegue sem limites.




        Jordan Belfort começa como um corretor ambicioso, querendo crescer na vida. Mas logo descobre que, em Wall Street, o jogo não é sobre vender com ética; é sobre vender o tempo todo, a qualquer custo.




        Quanto mais ele lucra, mais ele se afasta de si mesmo.




        O filme mostra com clareza algo que muitas vezes acontece na vida real: à medida que o patrimônio cresce, o casamento desmorona.




        No começo, Jordan é casado com Teresa, sua companheira dos tempos difíceis. Mas, com a ascensão financeira, ele a troca por Naomi, uma mulher que representa status, luxo e desejo.




        É aí que tudo começa a ruir.




        O novo casamento vira um reflexo do próprio estilo de vida de Jordan: excesso, superficialidade, mentira, descontrole.




        O dinheiro sustenta mansões, festas e jantares, mas não sustenta afeto, confiança ou presença.




        Ele tenta compensar a ausência emocional com presentes caros e promessas vazias, até que perde tudo: o casamento, a família e, finalmente, a própria liberdade.




        Ele ficou milionário, mas se tornou emocionalmente falido.


      


    


  




  

    

      




      01




      SEDENTARISMO FINANCEIRO: POR QUE ADIAR CUSTA CARO?




      

        O sedentarismo financeiro: o hábito de adiar decisões importantes sobre dinheiro está profundamente relacionado ao impulso de buscar prazer imediato, mesmo que isso comprometa o bem-estar financeiro no futuro. Esse comportamento é frequentemente alimentado por mecanismos mentais que fazem com que as necessidades do presente pareçam mais urgentes do que os benefícios do planejamento. Como resultado, muitas pessoas acabam negligenciando ações essenciais, como poupar, organizar o orçamento ou evitar dívidas. A consequência é um ciclo de endividamento e instabilidade que se intensifica com o tempo. Pessoas com pouca educação financeira tendem a adiar ainda mais essas decisões, o que agrava sua vulnerabilidade econômica. Por outro lado, quando há conhecimento e consciência, aumenta a capacidade de agir com responsabilidade, desenvolver disciplina e tomar decisões financeiras com foco no futuro. A educação financeira, portanto, não só informa, mas também transforma: ela rompe com o ciclo da procrastinação e fortalece a autonomia na gestão do dinheiro.


      




      O que vem à sua mente quando você pensa sobre o futuro financeiro de sua família? Segurança, conforto, liberdade? Ou você se vê preso a um ciclo de incertezas e adiamentos? É interessante como, muitas vezes, a procrastinação no planejamento financeiro se torna um hábito comum nas famílias. O problema é que, ao adiar decisões financeiras importantes, os custos podem ser altíssimos – e não apenas em termos de dinheiro, mas também em termos de impacto emocional e psicológico.




      




      O sedentarismo financeiro é um fenômeno muito mais presente do que imaginamos. Ele ocorre quando as pessoas se acomodam em relação às finanças, não cuidando de aspectos essenciais como a organização do orçamento, a eliminação de dívidas ou a criação de um plano de investimentos. A sensação de que “as coisas vão melhorar sozinhas” ou de que “não vale a pena mexer nisso agora” pode nos colocar em um caminho perigoso.




      Vamos começar com uma reflexão: o que você tem deixado para depois em seu planejamento financeiro? Talvez o pagamento das dívidas, a criação de uma reserva de emergência ou até mesmo o planejamento da aposentadoria. Por mais simples que pareçam, esses pequenos adiamentos podem gerar consequências enormes no longo prazo.




      Por que adiamos? É natural querer deixar as coisas difíceis ou desagradáveis para depois. Pensar em finanças pode ser estressante, principalmente quando há questões como dívidas ou gastos desnecessários. O problema, entretanto, não está em sentir esse desconforto, e sim no tempo perdido. A procrastinação financeira impede que você crie uma base sólida para o futuro e prejudica as chances de alcançar a estabilidade e a liberdade financeira que tanto desejamos.




      Adiar decisões financeiras pode ter custos reais e significativos. Por exemplo, se você não começar a economizar para a aposentadoria hoje, o que acontecerá quando chegar o momento de parar de trabalhar? Ou, se você procrastina o pagamento de uma dívida com juros altos, o que era um pequeno valor se transforma em uma grande soma. A procrastinação gera mais ansiedade, mais problemas e, muitas vezes, mais gastos.




      Vamos ver um exemplo comum. Casais que adiam a organização do orçamento familiar ou que não têm uma comunicação clara sobre dinheiro acabam vivendo de maneira descontrolada. A consequência disso é um ciclo de endividamento que só aumenta. O crédito fácil, os parcelamentos sem fim e a falta de planejamento criam um cenário no qual os casais se tornam prisioneiros da falta de controle.




      Parece alarmante, mas a procrastinação pode ter um efeito multiplicador. Cada decisão não tomada se soma ao próximo adiamento. A boa notícia é que, ao identificar isso, você pode reverter a situação com uma série de pequenas ações.




      




      Além do impacto financeiro, existe um custo emocional profundo no sedentarismo financeiro. As preocupações constantes com as contas, o medo do futuro e o sentimento de impotência podem prejudicar a qualidade do relacionamento, aumentar o estresse e afetar a saúde mental de toda a família. Isso pode gerar discussões frequentes, ressentimentos e até o distanciamento entre os membros.




      Agora, pense nisso: quando foi a última vez que você e seu cônjuge sentaram para discutir a saúde financeira da família? Como esse diálogo se desenrolou? Foi de maneira tranquila e produtiva ou cheia de tensão e frustração? Muitas vezes, o simples ato de adiar essas conversas só gera mais desconfiança e insegurança, criando um abismo emocional no relacionamento.




      O que acontece é que, ao deixar o problema de lado, ele não desaparece. Ele cresce e se transforma em uma bola de neve. Você não só paga mais, mas também perde a confiança e o controle sobre a própria vida financeira.




      A procrastinação financeira não é um problema isolado; ela é uma armadilha que afeta indivíduos, casais e famílias, frequentemente resultando em perda de oportunidades e aumento de custos. Ao tomar as rédeas de sua vida financeira hoje, você está criando um futuro mais seguro e estável para sua família.




      A mudança começa com uma decisão simples: agir agora. Pare de deixar o sedentarismo financeiro impedir você de alcançar seus sonhos e a prosperidade que você e sua família merecem.




      

        ATIVIDADE: QUEBRANDO O CICLO DA PROCRASTINAÇÃO FINANCEIRA




        

          	Reflexão individual 



          

            	Pegue um papel e escreva três decisões financeiras que você tem adiado. Pode ser o pagamento de dívidas, criação de uma reserva de emergência, planejamento da aposentadoria ou qualquer outro aspecto financeiro importante para sua família.


          




        




        

          	Discussão em família ou com seu parceiro ou sua parceira 



          

            	Compartilhe essas reflexões com seu cônjuge ou seus familiares. O objetivo não é apontar culpados, mas alinhar expectativas e criar um plano juntos.


          




        




        




        

          	Ação imediata 



          

            	Escolha uma dessas três decisões e defina uma ação concreta para dar o primeiro passo ainda hoje. Pode ser algo simples, como pesquisar sobre um investimento, organizar as contas do mês ou agendar uma conversa com especialista financeiro.


          




        




        

          	Compromisso por escrito 



          

            	Escreva um pequeno compromisso para si mesmo: “Eu me comprometo a [ação escolhida] até [data definida], pois sei que adiar só aumentará o impacto negativo em meu futuro financeiro”.


          




        




        

          	Recompensa e motivação 



          

            	Assim que concluir essa primeira ação, celebre de alguma forma (não precisa envolver gastos!). Pode ser com um momento especial em família, um pequeno ritual simbólico ou apenas o reconhecimento do próprio esforço.
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